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O desflorestamento de áreas protegidas desencadeia impactos ambientais negativos destacando-se a 
redução de hábitats naturais, empobrecimento da biodiversidade, degradação do solo, geração de fontes 
de poluidoras e comprometimento da qualidade ambiental de bacias hidrográficas. Objetivou-se analisar 

a supressão vegetal no interior e entorno da Floresta Estadual de Rendimento Sustentado (FERS) Gavião, 

no município de Cujubim, nordeste de Rondônia. Dados acurados do cenário real, foram levantados 

através de visitação in loco e obtenção de imagens de satélite para coleta de coordenadas geográficas 
utilizando GPS Garmin, além de consultas junto aos órgãos como INCRA, IBAMA e Justiça Federal 
a respeito das ocupações e alterações do ambiente. Para análise e interpretação da situação do 

desmatamento, foram feitas demarcações vetorias dos polignos desmatados ultilizando duas imagens: 
CCD-CBERS2 de órbita-ponto 174/110 (18/07/2005), TM-LANDSAT5 de órbita-ponto 231/067 
(15/09/2005) e GeoCover Landsat 2000, resolução espacial de 20 e 30 metros respectivamente. Imagens 
georreferenciadas em UTM - Datum WGS84 (GeoCover). Observou-se que a unidade apresenta 
antropização, com área de solo exposto abrangendo um percentual de 13,29%. Áreas em regeneração 
abrangem 1,56%. Somadas, estas duas tipologias representam 14,85% da área da FERS, num total de 
74,2936 hectares. As análises ocorreram no período de 01 de janeiro de 2005 a 27 de julho de 2006. 
Durante entre os meses de setembro e outubro de 2005, foram identificados dois focos de calor dentro 

da unidade com auxílio do satélite AQUA-01. Além disso, constatou-se um polígono de desmatamento 

maior que 25 hectares na porção sul da unidade no período de 31 de janeiro de 2005 a 31 de maio de 
2006. Na Amazônia Legal, destaca-se a evolução do desflorestamento, que chegou a atingir quase 30 mil 
km2/ano e vem diminuindo temporalmente, com taxa para o ano de 2015 de 5 mil km2/ano, acumulando 
mais de 400.000 km2. Rondônia é o estado mais afetado neste processo. 
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